
 
Secretaria-Geral da Presidência da República 

Conselho Nacional de Juventude 
 

RESUMO EXECUTIVO DA 12ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENÁRIO DO 

CONSELHO NACIONAL DE JUVENTUDE. 

 
Dia 18 de fevereiro 
 

Local:  auditório do Anexo I, Palácio do Planalto – Brasília/DF 

 
Aos dezoito dias do mês de fevereiro de dois mil e oito, às nove horas e 30 minutos, 
no Auditório do Anexo I do Palácio do Planalto, Esplanada dos Ministérios, foi iniciada 
a 12ª Reunião Ordinária do Pleno do Conselho Nacional de Juventude com a 
participação dos/as conselheiros/as do Conselho (gestão 2005/2007 e gestão 
2008/2009). 
 
A abertura dos trabalhos foi feita pelo vice-presidente DANILO MOREIRA (SNJ) e pela 
senhora ELEN LINTH MARQUES DANTAS (PASTORAL DA JUVENTUDE), 
presidenta do Conselho (2006/2007). Na seqüência foi constituída a mesa com os 
responsáveis pelas seguintes publicações: 
 

 Relatório de Desenvolvimento Juvenil 2007 – MCT / RITLA 
 Livro de Atividades Oficineiros/as da Inclusão – Coleção “jovens que 

querem mudar o mundo” – Cláudia Werneck (Escola de Gente – 
Comunicação em inclusão) 

 Publicação GIFE/ SNJ 
 “GALERA EM MOVIMENTO – uma turma que agita a transformação do 

Brasil”, Edição Revista Viração, Apoio Ministério da Cultura e Programa 
Aprendiz Comgás - Daniele Prospero e Laura Giannecchini . 

 
 
Em seguida, foi apresentada, pelas pesquisadoras Anna Luiza Salles Souto,, Eliane 
Ribeiro, Helena Abramo,  Regina Novaes e Patrícia Lânes Araújo de Souza, a 
Pesquisa “Juventude e Integração Sul-Americana: caracterização de situações tipo e 
organizações juvenis”, realizada pela parceria IBASE e Instituto Pólis. 
 
Após a apresentação, várias falas de conselheiros(as) destacaram a importância da 
pesquisa e a necessidade de divulgar esse conjunto de informações e estreitar as 
relações e laços com movimentos e organizações juvenis latino-americanas. 
 
  
12h - Almoço 
 
 
Na parte da tarde, foram retomados os trabalhos (14h) com a Cerimônia de Posse 
dos/das Conselheiros/as - Gestão 2008/2009. 
 
A mesa da solenidade foi composta pelo ministro da Secretaria-Geral da Presidência 
da República do Brasil, senhor Luiz Dulci, pelo secretário-executivo da Secretaria-
Geral da Presidência da República do Brasil, senhor Antonio Roberto Lambertucci, 
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pelo Secretário Nacional de Juventude, senhor Beto Cury, pelo secretário-adjunto da 
Secretaria Nacional de Juventude, senhor Danilo Moreira e pelas senhoras Elen Linth 
Marques Dantas e Regina Novaes, ex-presidentas do Conjuve. 
 
Após as falas de todos(as) os integrantes da mesa, o ministro Luiz Dulci destacou a 
importância do Conselho Nacional de Juventude como espaço institucional de diálogo 
entre governo e sociedade civil organizada e promotor do controle social das políticas 
públicas de juventude. 
 
Em nome das(os) conselheiras(os) assinaram o livro de posse as conselheiras 
Manuela d´Ávila e Carmem Gato. 
  
 
Na seqüência, deixaram a solenidade os senhores Luiz Dulci, o senhor Antonio 
Roberto Lambertucci e o senhor Beto Cury. Passou-se, então,  a discutir o processo 
de criação, implantação e implementação do Conselho Nacional de Juventude, da 
Secretaria Nacional de Juventude e da estruturação da Política Nacional de 
Juventude, com as falas de  Beto Cury – Secretário Nacional de Juventude, Regina 
Novaes – Presidente do Conselho – Gestão 2005/2006, Elen Linth Dantas – 
Presidente do Conjuve – Gestão 2006/2007 e Danilo Moreira – Vice-Presidente do 
Conjuve – Gestão 2006/2007. Foi justificada a ausência de Daniel Cara – Vice–-
Presidente do Conjuve – Gestão 2005/2006. 
 
Nas falas de boas vindas aos novos conselheiros(as),  Regina Novaes destacou o 
acúmulo de conteúdos do Conselho, citou a importância do documento produzido pela 
gestão anterior – “Política Nacional de Juventude: diretrizes e perpectivas”, e apontou 
o desafio de garantir qualidade de vida juvenil e vida segura. Elen Linth  destacou a 
importância das questões conceituais desse documento e do desafio da relação 
intergeracional e o papel do Conselho na elaboração e controle social das políticas 
públicas de juventude. Falou ainda da correlação de forças e consensos entre o poder 
público e sociedade civil, a importância do avanço de uma agenda internacional – 
REJ, além da responsabilidade dos recursos públicos na gestão do Conselho – diárias 
e emissão de passagens, e a importância de uma planejamento para a nova gestão do 
Conselho. DaniloMoreira  observou a importância de se pensar em um Conselho de 
disseminador de consensos de debates, além da pró-atividade em pautar uma agenda 
pública. Vários conselheiros(as) destacaram os avanços, desafios e a necessidade do 
planejamento do Conselho para os próximos dois anos. 
 

Após o término da discussão, assistimos ao filme: Jornadas e Juventudes Rurais. 
Direção Aída Marques e Beto Novaes. Entidades Co-promotoras: ARCAFAR-Sul, 
CEDEJOR, Instituto Souza Cruz, MEPES, MOC e SERTA. Apoio: MinC. Duração 16 
minutos, ano 2007. 

19h – Encerramento 
 
 
Dia 19 de fevereiro 
 



 
Secretaria-Geral da Presidência da República 

Conselho Nacional de Juventude 
Local: Centro de Convenções – Israel Pinheiro SHDB QL 32 – Conj. A EPDB – Lago 
Sul 

09h - O dia de trabalho do Conselho Nacional de Juventude, gestão 2008/2009, teve 
início com a fala do senhor José Eduardo de Andrade, secretário-executivo do 
Conselho, sobre aspectos relativos a regulação, critérios e funcionamento de um 
Conselho de Estado e o Regimento Interno e planejamento de 2008 do Conselho 
Nacional de Juventude (calendário para 2008; Câmaras Temáticas, Grupos de 
Trabalho e Comissões). Foi apresentado, por último, a proposta de trabalho para as 
Comissões. 
 
Na seqüência foi discutida a proposta de regras do Processo Eleitoral para escolha da 
presidência e vice-presidência do Conselho Nacional de Juventude (fevereiro de 2008 
a fevereiro de 2009) e os procedimentos para a apresentação de candidaturas. 
 
12h  - Almoço 
 
Na parte da tarde, reuniram-se as seguintes Comissões: 
Acompanhamento Parlamentar, Marco Legal, Articulação e Diálogo, Comunicação, 
Acompanhamento de Programas e Políticas Públicas e Acompanhamento da I 
Conferência Nacional de Juventude. 
 
 
No final da tarde, o plenário se reuniu para deliberar sobre o processo de eleição para 
presidência e vice-presidência do Conselho. Após debate e votação, ficou definido que 
no período de fevereiro de 2008 a fevereiro de 2009, a presidência será ocupada por 
representante do Governo Federal e a vice-presidência, por representação da 
sociedade civil.  
 
Na seqüência foi apresentado um balanço do processo de preparação da I 
Conferência Nacional de Políticas Públicas de Juventude. 
 
Dia 20 de fevereiro 
 
Local: auditório do Anexo I, Palácio do Planalto – Brasília/DF (alterado por 
deliberação do plenário) 
 
 
09h - Apresentação da proposta de trabalho das Câmaras Temáticas: 
 
1) Comissão de Acompanhamento Parlamentar 

 
Coordenação: Leonardo Baymae Leandro Silva Virginio(rodízio de seis meses) 
 
Ações: Marcar audiências com os presidentes da Câmara e do Senado – 28/04 

(tarde) – Ofício do Conjuve; 
 Produção de material para a Conferência pela aprovação da PEC – folderes, 

cartazes e botons; 
 Propor como pauta para a próxima reunião a discussão sobre o Plano Nacional 

de Juventude/emendas; 
 Pacto Nacional pela Juventude – Construção de contribuição do Conjuve para 

deputados que defendem o tema visando às eleições municipais; 
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 Sugestão da participação do João Terena (conselheiro na gestão 2005/2007) 

na condição de convidado. 
 
Observações: Elaboração de um plano de ação até o final de abril (próxima reunião 

da Comissão durante a Conferência). 
 

2) Comissão de Marco Legal 
 

Coordenação: Márcia Ustra (SEDH) e Péricles Chagas (Rede Jovens do 
Nordeste) 

 
Ações: Análise histórica dos marcos legais (Lei, Decreto Conjuve, Decreto Política 

Nacional de Juventude e o Regimento Interno). Propor alteração da 
representação governamental no Conjuve – inclusão do Ministério das 
Cidades, propor nova redação do regimento Interno, alterar a composição do 
Comitê responsável pelo acompanhamento da Política Nacional de Juventude. 
Re-analisar com base nos documentos e discussões já realizadas os seguintes 
documentos: lei de criação, decreto do Conjuve, decreto da Política Nacional 
de Juventude (ainda não lançado), regimento interno, o qual deve ser bastante 
reformulado, inclusive para incluir o formato da eleição dos conselheiros e da 
mesa diretora. 
 
Observações: Serão quatro reuniões anuais (março, maio, agosto e novembro) 

 
3) Comissão de Articulação e Diálogo 

 
Coordenação: ainda não definida. 
 

Ações: Objetivar uma visão global do Conselho e diretrizes das Comissões, fortalecer 
o debate das políticas públicas de juventude, conferência como grande 
espaço de articulação – mapeamento das organizações que lidam com 
juventude, 

 
Observações: Detalhamento de proposta e definição de um coordenador (3 e 4 

de abril), ponderações sobre a falta de definições gerais das prioridades 
do Conselho antes das definições das ações das Comissões e sugestão 
de prazo até 15/20 de março para envio das atas de reunião do 
Conjuve. 

 
 

4) Comissão de Comunicação 
 

Coordenação: Daniella Rocha – Cipó / Anderson Clayton – Nação Hip Hop 
 

Ações: Ação ampla de comunicação que garanta o direito à comunicação por meio da 
mobilização social, de forma que o jovem se reconheça e se represente no 
processo, para consolidar o tema juventude nos espaços públicos, nas 
organizações sociais e nas diversas mídias. Garantir maior visibilidade ao 
Conselho Nacional de Juventude; garantir maior comunicação e acesso às 
diversas bases das organizações sociais relacionadas ao Conselho; trabalhar a 
concepção de juventude. Elaborar um plano imediato para divulgação da 
Conferência Nacional de Juventude, envolvendo as organizações do Conjuve. 
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Desenvolvimento de um kit de divulgação com jingle, vídeo de 60’’, release para 
a imprensa, texto geral – Conferência e Conjuve (específico para divulgação 
entre os jovens), spot de rádio, folder da Conferência, manual de Divulgação 
(com dicas de como e onde divulgar esses materiais) e PowerPoint. Cobertura 
do evento da etapa nacional da Conferência por jovens com a entrega de um 
produto de comunicação e transmissão via web. Elaborar um Plano de 
Comunicação para o Conjuve em parceria com representantes de outras 
comissões. 
 
Observação: Data tentativa da próxima reunião da Comissão: 10/03 – Brasília 

(DF) 
 

5) Comissão de Acompanhamento de Programas e Políticas Públicas 
 

Coordenação: Maria Virgínia (Magi) de Freitas  (Ação Educativa) e Emanoel 
José Mendonça Sobrinho (MOC) 

 
Ações: Relato da coordenação anterior sobre os trabalhos já realizados, com destaque 

para o ProJovem, Trabalho Decente (OIT), PDE e PPA. Foram destacados 
ainda pontos como a grande expectativa em relação à contribuição da comissão 
no campo das políticas públicas de juventude, diversas frentes de trabalho no 
acompanhamento dos programas e políticas públicas de juventude, falta de 
objetividade e de divulgação das diretrizes do Conselho para avaliação e 
formulação das políticas de juventude. Optou-se pela coordenação colegiada, 
considerando a participação de uma entidade “nova” e outra que tenha 
participação anterior na comissão. Plano mínimo de trabalho com 4 reuniões da 
comissão, 2 seminários, sendo que um deles sobre trabalho decente com a OIT, 
e uma publicação.  
 
Observações: proposta preliminar da 1ª reunião (08 e 09 de abril/Brasília) com 

pauta da análise do relatório da coordenação anterior e documento das 
diretrizes e perspectivas, elaboração do planejamento da comissão. 
Entre as estratégias estão a formação do e-group com membros da 
comissão, formação de subcomissões a partir das demandas de 
trabalho da comissão. Até o dia 26/02 encaminhamento do relatório da 
coordenação anterior e criação do e-group e finalização do 
planejamento para previsão orçamentária (29/02). 

 
 

Observações dos Conselheiros 
 

Após as apresentações, foram feitas as seguintes observações/considerações: 
 
Destacar que algumas comissões possuem somente representantes da sociedade civil 
ou do governo. 
Solicitação de audiência com o Ministério das Comunicações para discutir marcos 
legais de comunicação para a juventude e não utilização dos direitos autorais 
restritivos nas publicações do Conjuve, além da importância da utilização do software 
livre no governo. 
Sugestão de destaque de dois pontos essenciais para o desenvolvimento dos 
trabalhos das Comissões: Conferência Nacional de Juventude e documentos da 
gestão anterior das diretrizes do Conjuve. 
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Reforçar que a participação dos conselheiros no processo de discussão da 
Conferência deve ser uma preocupação do Conselho.  
Pensar um planejamento estratégico do Conjuve que esclareça os objetivos traçados e 
os trabalhos das comissões, além de perspectivas para os próximos dois anos.  
As comissões deveriam funcionar em função dos objetivos e prioridades do Conselho, 
com ações estabelecidas/transversalidade de outras comissões.  
Necessidade de se divulgar para todos os conselheiros um balanço de gestão do 
Conjuve e das outras comissões para evitar re-trabalho. 
A Mesa diretora apresentará uma proposta de planejamento estratégico.  
Em relação às diretrizes, o próprio documento do Conselho já pode ser uma referência 
e ponto de partida para o início dos trabalhos das comissões. 

 
 
12h  Almoço 
 
 
13h30 – A parte da tarde foi aberta com a fala do senhor Perly Cipriano subsecretário 
de Promoção dos Direitos Humanos da Secretaria Especial de Direitos Humanos da 
Presidência da República e ex-presidente do Conselho Nacional dos Direitos da 
Pessoa Idosa, que falou sobre o diálogo intergeracional.  
 
Na seqüência foi instalado o processo de eleição da Presidência e vice-presidência do 
Conselho Nacional de Juventude.  
 
Para presidência, o poder público indicou o secretário- adjunto da secretaria Nacional 
de Juventude, senhor Danilo Moreira. 
 
Para a vice-presidência, três candidaturas foram apresentadas:  
Valério da Costa Benfica - CPC 
Maria Virgínia de Freitas (Magi) – Ação Educativa e 
Leonardo de Bayma Rebouças – Conaje 
 
Após as defesas foi feita, nominalmente, a votação com o seguinte resultado. 
 
48 votos (Magi) 
1 voto (Leonardo) 
1 abstenção 
10 ausências 
 
Finalizando a reunião, o plenário saudou a nova composição com Danilo Moreira, 
Presidente, e Maria Virgínia de Freitas,  vice-presidente do Conselho Nacional de 
Juventude. 
 
 

 


